RD ES a PE RES SAN, ENO 


REviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Preconda amienatura | Auto fSemesti Ter | *%* | 45,º Ann — VI Volume — Nº BM 


[teao isa | on eocrega! 


Pasdoria Atelier de Gravura Administração 
Lisbo, E, estrada pela T. do Gonento de Jeus, A 


ão ser acompanhados 
do da empresa do De. 
Editor responsavel, 


e e | 40 | us 
dão gera os corres), B$0O | 24590 


HI DE JUNHO DE 1893 


Esaepeteçã Te 
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(Desenho de Freire gravara de Alberin 


O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Como aqui tinhamos dito realisou-se nos pri- 
meiros dias do mez corrente a visgem de EL ei 
é da Rainha de Portugal á cidade de Beja, que pe- 
la primeira vez teve a honra de receber Suas Ma. 
gestades, 

O povo bejense tez uma recepção brilhante e 
enthusinstica aos regios visitantes ; foram magni- 
ficas as festas com que commemorou a real visita, 
visitas que estreitam sempre 08 laços de sym 
thia e de amisade entre 05 Reis e os povos, sobre 
tudo quando os monarchas pelo seu caracter, per 
la sua bondade, pelo seu coração & pelo seu tra- 
eto sabem tão bem conquistar sympathias e dedi 
cações como El Rei D, Carlos, como a Rainha 
D, Amelia, que por toda à parte onde vac se vê lo- 
“9 cercada de enthusinsticas adorações. 


Duron tres dias apenas a estada de Suas Mages- - 


tades em Beja — chegaram no sabbido 3. à 1 ho- 
ra da tarde e regresseram na segunda feira ds sm 
mas bastaram essas curtas horas de convivencia 
para que o povo de Beja se despedisse Jos seusau- 
gustos visliantes, à chorar de saudades, como se 
Reparasse d'amigos velhos e queridos, 

“Acompanharom Suas Magestades, como tambem 
aqui dissemos os sr. presidente do conselho de 
inícos € ministros do Foino é das obras pu- 

ga. 

EL Rei e a Rainha vieram encantados com a sua 
viagem e folia so já numa proxima digressão à 
provincia do Algarve, que Suas Magestades não 
conhecem aínda. 


Em Lisbon deu-se na semana passada um acon- 
tecimento tristissimo, que veio cobrir de lucto à 
árto portugueza — a" morte do ilustre paizagista 
Silya Porto. 


Silva Porio 
da 


uito. trabalhador, muito modesto, completa: 
mente alheio no réclamo, não usando tocar tambor 
à porta da sua barraca, Silva Porta vivia muito ré 
tirado, todo entregue dos seus quadros e à sua fá 
mia. Chamado a Lisboa para na Escoia de Bellas. 
Artes suceder no pobre grande Thomaz da À 
munciação, Silva Porto mostrou-se á altura das res 
ponsabllidades, que essa successão lhe traz 
manteve gloriosamente 
do lustre paisagista, 

Em todas as exposições artísticas, que n'etses. 
ultimos aros se fizeram na nossa terra, Silva Por- 
to apareceu sempre é em logar dhonra, 

Era um grande artista e um excellente homes 
€ à sua morte inesperado, 0 seu prematuro desa 
parecimento nú força da vida, quando tanto hav 
Ainda à esperar do seu formoso talento e da sua 
cunda actividade, é uma enorme perda para 
te nacional, é abre nella um vacuo difhcilimo d 
preencher. UE 
4ró pio especial Ocnsore preta hoje 

no eminente e malogrado artista à ho- 
menagem que Me é devida.” 
- Vão lá perceber isto t 

À estação thestral que está a findar, oi nos pei- 
meiros meses, apesar da crise financeira, spésar 
da abundanci de casas de espectaculos my das 
mais felizes qua os nossos theatros tem apanhados 
* agora que muitos desses theatros estão fecha” 
dos, que os receios é apprehensões que a crise 
inspira se desvaneceram muito mais o publico 
tem fugido dos theatros e dos circos, é à época 
que tão bem foi até mais de meio, acaba dluma 
maneira desgraçada, 

Lembram-se áinda com cer 


s tradicções brilhantes. 


o que se pas 
soy com à época Írca Mama não & Rs 1 

uando toda a gente dizia, que era impossivel 
dae then: de 5: Coros ao los ita 


juem se mettesse nisso perderia rios de diaheis 
Bege” Freitas Brito toma à empresa de Ci 
“gem subsídio, é têndo que iluminar À sua cus é 
tlicatro, ganha um bom par de contos de rés um 

ho tomo ha muitos annos não tinham, cow sa 
feto é luminação grato, as empresas do ves 
so theatro lyrico. 


A assignatura (oi enorme, como não havia me 
cmo ps Ennees de Cato e operar da cem. 
anhia não ser bos, porque o Mani estava muno 
Eecangalhado ê, 6 Gabyilereo. doerne, a Arkel 
ão valia muito, é o Raschmano, Que tr ala 
muito bom, poucas vezes cantou; apesar de todas 
às operas deixarem mais ou menor a desejar, de 
não haver nenhuma que fizeme aucrsso real, à 
concorrencia vo Ihestto oi enorme, do imesino 
fEmpo que qu todos 0 Our cats 
sempre gente, e D. Maria quan sempre en. 
Vem à Companhia d'opera comica: irancerao um 
genero muito querido do nono publico e” que 
Poucas vezes cá temos, ox preços são diminuios, 
A assignatara 


menos um tostão ainda q 
o da. rua dos Condes, é o 
ilieatro nunca se enche, nem mesmo na primeira 
noite? 

À estreia não foi feliz. A Mireille não agradou 
mas à empreza substítuira lopo Os arts, Vem a 
sr Traquini d'0r que agrada immmenso e com 
Plena justiça. É 

Tres opéras — duas dellas das mais queridas. 
é populares em Lisboa — a Carmem. o Fanito e à 
Mignon alcançam um auccesso enorme e verdades: 
ro; à. Carmen um desempenho como nunca teve 
em italiano pela Traquint d'0r € tenor Grandu- 
er Fnudo m, detempenho como raras veres 
temido em S. Carlos, a Mignon um exito superior 
do da Mgnon pela Van Zand porquê, no 1º neto 
sobre tudo, à Traquini dOr, aguentava perfeita- 
mente o conranto. com a eclebre estrela e ape- 
Sar de tudo Ísio nunca. houve meio do theatro sc. 
encher, e 3 empreza, — Associação 24 de julho — 
perdeu! aínda, segundo conta, uns comosade réis. 
Eom a exploração da companhia rancera 

Se eita compania fosse má, Ou mesmo se fosco. 
boa e não agradanse — 0 qué acontece algumas. 
vezes —percebia-se fogo, Se à companhia Não se. 
tivesse levantado. do desastre da primeira noite, 
epcava Re % ; 

Has não senhor, a companhia teve um agrado 

em lá ja appiaudia Imenso, sabia de 

Já aatistenissimo, diuia: maravilhas, 05 Jornaes to- 

“dos à uma repetiam, e com plena jostça, essas. 
maravilhas, mas o público não a If 

Nas ultimas recitos a empresa, depois de partir 
as Trago Ur aprevênia uma noviadade 

insação, Um prande artista a valer, de quem 

o de S. Crtos tinha ae mais raras & en: 
cas. recordações, O barytond, Devoyod, 
strelou-se no Fist ele que é um incori 
el Valentim, é na noite, da estreia 0 iheatro 
estava quasi deserto, 

Porque ? 


Ele conta € vê se que é ainda o mesmo grande. 
artista, o mesmo. extraordinário  Levoyod. do 
Fnusto, do Ri de Lahore, do Guilherme Tol, da 
Africana, da Lanrianna, dos. Iuguenotes, operas 
em que hunca entre nós foi guiado. 

No dia immediato repete se 0 Fausto, e a casa 
menos de meia 

Na noite à seguir despede.se do publico, elle e 
a companhia. Canta dois actos dá Rigólito € à 
Scena é aria da loucura do Carlos 6, de Haley 
acena em que elle é asvombroxo como cantor 

trágico, scena que igura entre 08 trabulhos 

icos mais extravrdinarios do thestro igrico 
contemporanea e à publico não vae lá, 

É por isso repetimos; 

Vão lá perceher isto! 


O publico não ia a S, Garlos. A companhia era. 
excellente, extraordinario o sucerso das pecas para. 
aqueiles que lá iam, mas o publico não 1a Já. 
orque ? Porque estava nos outros theatros ?. 
Mas os outros theatras, inclusivê os circos. 
nham e continuam à ter uma concorrencia dimi: 
mp E 
No Gymnusio estava ao tempo uma companhia 
dramatica hespanhola. á o 
Nssa companhia havia uma, actriz que na 
unica vez que a vimos— na Marianna de Echu- 
garay, — não nos maravilhou mas que nos air. 
mam Erívicos e homens de theatro, que nos mere- 
cem plena confiança, que na Dama das Camelias, 
no Dirorcons e no Demi Monde era positivamente 
extraordinaria e não obstante essa actriz, que nos 
dizem ser tão notavel, representou sempre para 
os bancos do Gymnasio é a companhia teve de 
etirar porque perdia um dinhe 
No Colyseu de Santo Antão está uma compa- 
nhia dopera comica que nos dizem ser muito ra- 


vel, mas dizem nos tambem que a concorren- 
Eis não está eni relação com O agrado é O mére- 
cimento da companhia. 

E nos outros Ihcatros a mesma coisa, Às peças 
agradam mas 0 poblico não va lá, 

“O theatro da Trindade fez excepção a esta 
riste regra dos theatros de Lisbos com duas ma- 
Enficas enchentes — uma no benefício de Merce- 
des Blasco. outra no benefício do actor Augusto. 

Mercedes Blasco é uma gentlissima atri dou 
blêe &uma escriprora distineta, Canta, representa 
€ faz versos o que é vulgar, mas faz bons versos 
o que é mais rara, 

em talento, ilustração, vivacidade e elegar 


eia, 

Com estes trumfos todos tem certo o ganhar 
a partida. 

Apareceu ha muita pouco tempo no theatro é 
appareceu logo por cima, nos primeiros papeis, 
não deu annos a aprendizagem. É 

Estas entradas assim tem muita perigo. Se não 
ha talento é trambulhão certo, Quando o ha pós 
de se combalear às vezes, mas o triumpho é eer- 
to, mais cedo ou mais tarde, Blasco o principio 
cambalcou um bocadinho, mas como tem talento 
aguentou se no balanço é voe já a bom cami- 
nho. 

Em poucos annos tem já alcançado muitos 
triumphos e no dia em que tiver um papel que. 
tenha feto, e que ella trabalhe com alma e com. 
gosto, encomrará com certera o seu grande sue. 
cesso de consagração. 

“Tivemos muita pera de, por um incommodo de, 
saude, não poder applaúdita na noite da sua 
Testa, que foi brilhante segundo lemos nos jor- 
nães, como era de direito 

Nessa noite Mercedes Ilasco cantou umas cane 
sonetas francezas, do reportório da Yverte Guil- 
dert, mas. cantou-as pelo processo da colebre 
divelte que é muito diferente da maneira a que 
estamos habituados. ee 

Sabemos que foi muito applaudida i'essas can- 
gonetas, mas Mercedes Blasco tem estolo para 
muito mas, do que para esse genero desucredi- 
tado, que pouquissimo ou nada tem que vêr com 
à arte do ihestro. 

Pelo seu talento, pela sua ilustração, pelo seu 
temperamento artístico, Mercedes. Blisco tem 
obrigação de ser uma actriz n valer. Tem tudo 
para isso: falta-lhe apenas. uma coisa que de- 
pende só della, ter um bocadinho de pachorra 
para estudar e trabalhar um papel, 

"esse dia ela terá um grande trlumpho, e & 
theatro portuguer uma grande alegria, 


Augusto é um dos actores mais queridos do 
nossa publico, Tem muitos amigos — todo à pu 
Bico do theatro da Trindade, O seus beneiios 
são sempre festas briliantes, festas do orago dá 

Não pudêmos ir abraçal o, por contintar a 
prender'nos em casa. 0 mesmo incommodo. de 
Eaude, que nos probibia de ir applaodie a. Blat 
co é hor iso nada podemos diter da peça nova, 
que elle levou 6m beneficio = D'Artapnan: 


E a respeito d onde tem havido 
grande concorrencia é no theatro de S, Bento d 
peça de grande espectaculo A Eleição de Tho- 
mar 

Dessa original féerie porém será crisico theatral 
o nosso prezado collega Jofo Verdades, 

Enviamos portanto pars essa secção xs nossos. 
prezados leitores, 


Gurvasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O MERCADO VINTE E QUATRO DE JULHO 


Um violento incendio destruiu quasi totalmente 
o mercado Vinte e Quatro de Julho, em à tarde. 
dodia7docorrente. 

Este /mercado era, depois do da Praça da Fi- 
gueira, O mais importante de Lisboa, tendo sido. 
inaugurado em o dia 1 de janciro de ita 

Mandado construir pela camara municipal no. 
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terreno occupado pelo aarigo forte de 5. Paulo 
junto no velho mercado da ftbeira Nova, suber 
io vanajoramente Esre Ultimo, tanto ei ras 
dão cimo bm aecommadações Pei dispostas om 
o e doca pen een 
aaa 

O projecto of do disineto engenheiro da Cas 
mira 60, Rossano Garcia, as [go se [he motou 
A Crcuimtaneia do meréado: se fechado, sobre 
às inconvenientes E vamingens do que se vêntiou 
Targa discussão, terminando pela camara votar, 
Pomar de quarto 
Elecuase como estara, 
dê fechado. 

Houve agora infelizmente oconsião de reconhe- 
cer praticamente mais um inconventente do mer. 
caio er fechado, porque a esta cireumstancia se 
deve, prineipalménie, o. incendio não poder ser 
cortado domo era! Ester alcançar o ot 
nto que de vi, dewruindo quasi nér completo 
o edificio, pois alêm de toda alia do poema que 
Reou tocaimente derraida. inda fez estragos nO 
resto da edificação 

O serondo tinha oito entradas, sendo res na 
frente principal, outras tre na opposta é uma em 
caia fat ata, TO 

as sas quanro faces tínha quan galésis co- 
bora e devldidas em reprtimentos construindo 
fo es pat Fonda dE a nr conto 
 tarrido desonherto 6 qbudrados cora apare 
Je pod sonnenenemema dpois ara venda 

e Peixes 

O incêndio manifestou se na galeria do poente, 
em o dogae mm gh 45, e 47 pertencente vo sr. 
Elos rins bar bina CS fonho de parque 
Fapidhmnta Mcâudiou à dio log o se ometas 
fot a 10d a faria, sem der passiva cotar ihe 
à agree, rompendo tambem pel lado norte né 
à folocia do maicente = 

Pk Sertrição ma galeria do pente, onde estura 
viaelacido o deposito de eneninas da Comp 
ria Real Promorbra de Agricultura Portuguesa, 
Ho total, na parte oceupada pelas machina ca: 
pardo apenas aa chanimas 6 esciporio dá com 
Panhin, Onde ficaram intactos os Nuros de ese: 
Tração, coíre e move 

À Comntrueção Waste meréudo custo é cumura 
municipal. de” Lishow, segndo. 03 orçamentos, à 
until de cento € do somos da rés 

provavel que na reconsrucção que se vas 
Tererige emende o krro/o mareado ser fechado, 
TO 4 pelos inconvenientes apora reconhecidos, 
Som b demrvidor ineendio mas ainda somo pouco 
Eygienico é prejudfeial. comervação de retos 
aero da” que ali se fe vera 


— o — 
ISTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
xr 
A CoxanEgAçãO DO onaTono 


Agora que tanto por ahi se está falando da 
reforma. dos estudos, vindo, por vezes, à tela da 
discussão os afamados collegios dos jesúitás e dos 
clerigos seculares, suggeriu-nos a ideia de acres- 
Centarmos mais um capitulo à serie dos modes. 
tissimos artigos que. aqui temos publicado sob à 
epigraphe de Instituições sociaes portuguesas, e 
que, nos parece, terem sido recebidos com um 
certo ngrado pelos leitores d'esta revista, 

A Congregação do Oralorio constituirá pois o 
XI capitulo dessa serie, é, nfeste capitulo mostr 
remos os relevantissimos serviços que os cham 
dos padres dlo Espirito Santo prestaram sos est 
dos publicos com os seus famosos collegios e o 
seu ineomparavel methodo ensino. Brovaremos, 
em fúce da ratão, fundados em testemunhos in: 
Suspeitos como esses benemeritos. pudres eram 
primorosos como educadores, como era admira: 


vel a sua orientação no ensino publico, no qual 
entrava à som nunca desmentida austeridade, um 
dos melhores predicados para o bom aproveit 


mento dos seus jovens educandos, Mostraremos 
como elles iam formando a alma pelo seu exem- 
plo é as suas doutrinas, em harmonia com o 
verdadeiro culto da religião & os deveres de bem 
jervi patio, quer dfendendo-a nos campos da 
batalha, quer. fazendo-a conhecida e respeitada 
inhospitos plagas da Africa, ou nas longiquas. 
regiões da Asia é da America. : 
izem-nos que 4 Academia Real das Sciencias 
offerece premios a quem apresentar as melhores 
memorias sobre este é outros assumptos. Bemhaja 


4 Velanmso os números 311, 38,35, 396, 337:310,552-35, 
dos e E, 


essa illustrada corporação, e que não sejam esses 
premios 0% unicos incentivos com que lia esti 
imule os nossos homens de Jettras nas questões 
importantes, quer nas sciencias moraes e políticas, 
gu nas ejencias physicas é naturses, quer ain: 
ja nas bellas lettras na vasta complexidade das. 
atas manifestações, 

Nós, que na penumbra da nossa modesta indi- 
vidúalidade trabalhamos de coração para tudo 
quanto tenha por fim desenvolver a cultora intel 
lectual; mês que não aspramos à prémios pecu 
nísrios, tendo 3 em mira prestar mos, com o nos- 
50 Íraco concurso, alguns elementos de estudo 

5 Mós que assistimos contrista-. 
medonha em que voe a int 
é principalmente o ensino pri- 
iz. em virtude das suecessivas. 
4 nó que vemos com protunda magos 6 
quanto se acha descurada a educação moral das 
crcanças, atrophiadas pelos engulhos com que os 
espavembsos programas lhes engorgitam as de- 
bes intelligencias ; nós, em summa, que nos péza 
ver por ahi tantos subios, sot-disant, sem que, do 
menos com essa apregoada insirucção, hajam re 
cebido as noções mais rudimencares da moral, as 
regras mais smples da civilidade ou os conheci- 
mentos mais superficiaes da doutrina christã, & 
que vemos a ricila dar nos em vez de perfeitos. 
Cidadãos una completos peuantes infstuados, que. 
airevidamente se entremettem em todas as con- 
versações ltterarias e em todas as questões de 
admiistração publica «em que disso nada perce 
da que não será malcabido, n'esta 
caido, apresentamos esta revista um peque- 
nó esboço do que eram os oratorianos e enuime- 
rar. 05 esforços com que elles contrihuiram para 
affastar a mocidade da nefasta inlluencia jesuitica, 
ue. a fanatisava é lhe resequin as viçosss petalat 
las Mlóres da alma, d essas Hôres tão hellas, que 
pouco à pouco desabrocham no coração juvenil, 
rescendendo suaves perfumes, mas que tão facil 
é ao mau educador fazer estiolar no lódo das 
paixões e nos maleficos eMovios d'uma ruim 
orientação disciplinar, 

Deve" a Congregição do Oratorio a sua fonda. 

ção ao veneravel padre Eartholomeu do Quen- 


trueção publi 
mario, no nosso 
remodelações, reformas, organisações é rei 


Nasceu este santo e douto varão no logar de 
Fenaes, perto da cidade de Ponta-Delgada no dia 
23 de agosto Je 1626. (como diz 0 seu biographo o 
Padre José Catláno) em uma quinta que pérco.| 
cia a seus paes, Francisco de Andrade Cabral é 
D. Anna do Queotal de Novaes, ambos descen- 
dentes de mui nobres famílias da ilha de S. Miguel 
segundo se Iê na Historia Insulana do Padre 
Antonio Cordeiro, E. V, Tit. VI. $ 1 

Foi bapúsado ha esteja de Nomã Senhora. 
Luz, do logar de Fenses de Ponta-Delgada, hoje 
chamado Fenara da Luz 

Começou o padre Bartholomeu do Quental os 
seus estudos de phlosophia em Lisboa, para onde 
veiu muito novo aíngu. Ignoramos em que colle- 
afo elle iniciou os seus estudos. Tendo apenas. 
anos passou a Evora onde cursou a theologi 
peculativa no famoso collegio da 
sa fundada pelo cardeal 

inte anos depois. 

ente, ter fundado 


Nesse colisgio em breve Bartholomeu do Quen- 
tal excedeu em muito o insigne theologo seu mes. 
tre, o P. M. Diogo Fernandes. D'ahi seguiu 
para a universidade de Evora onde se graduou 
mestre em Artes em 3o de junho de 16472, Em 
seguida foi concluir os estudo de philosophia na. 
umversidade de Coimbra onde alcançou mais di 
graus, 

Ordenando se em dezembro de 1653 foi no: 


meado pela Mesa da Consciencia e Ordens viga- 
rio da exteja matriz de Nossa Senhora da Estrel- 
Ja da Villa de Ribeira Grande, . 
Dois annos depois, el-rei D. João IV, movi. 
pela fama do seu grande saber € exemplares v 
Tudes, nomeou-a espeilão da sua real capela, bem 
como prégador e confessor da casa real. 
Fallecendo.D. João IV e regendo 0 reino a 
nha viuva, D Luiza de Gusmão, 0 santo e ve 
ravel confessor, tratou logo habilmente de se 
veitar da influência que o seu exemplar modo de 
viver exercia no espirito d'aqueila piedosa prince- 
2a para conseguir della a permissão de crear ma 
capelia real um oratorio comagrado 4 Virgem 
Mãe de Deus, ão mesmo tempo que para melhor 


“1 Eeora Gloriosa pelo padre Francisco da Foriscea, 
paga E 


predispór as sympathis e crear adhesões da gen- 
fe'do paço foi eserevendo e publicando reigissos 
livpinhhos de meditações, 

Savsfeitos os seus desejos e concedida a regia 


auctorisação, Bartholomes do Quental congregou 
versos saco 


tes, conhecidos | 
r e pelos dotes do seu saber, para. 
isar a sua obra meritoria, estabelecendo na. 
ila uma escola de theologia mistica com O 
intuito de erear bons clerigos seculares, 

Entre os educadores achavam-se os padres João. 
Duarte do Sacramento que depois foi promovido. 
no bispado de Pernambuco, Nicolau" Montei 
mais tarde bispo do Fort, o padre João do Guar! 
da, celebre pelos seus dates de espi É 
dres Manuel da Costa e Manuel de 
res de atilado engenh 

inaugurou se o Colegio atuam os discip 
los. Os mestres eram poucos, mas de animo 
te, Sustentava os 0 fogo sagrado do dever, aí 
lentava os o desejo ardente de aperfeiçoar a hu: 
manidade, encaminhal a na vida moral e exange- 
lisar a verdade eterna ao povo, e, mui essencial. 
mente à aristocracia, nos soberbos e vaidosos 

jue tomando o exemplo da sua ri 
presurosos a ouvir as eloquentes pré 
dicas e a assistir ds lições dos ditos padres, 

Essa obra meritoria foi por assim dizer o ger. 
men da famosa congregação que quai um 58+ 
culo depois havia de alundir O jesuitiamo e 
sua nefasta influencia no ensino público, foi a e 
ferada radicula que tanto se havia de expandir. 
ferulsando as Juvenis inteligencia ds ahoços &- 
tudiosos, moralisndo o clero secular, e, por mo 
mentos ffastando a nobreza dos manejos dla Com- 
panhia de Jesus. 

Era o trigo que se ia separando do jolo, graças 
à persistencia d'aqueltes cultivadores da alma, 6 
por isso não admira que o veneravel Burtholomeu 
“o Quental encontrasse no seu caminho formis, 
daveis inimigos que por. vezes tentaram der. 
teuir a sua obra, 


xemplarida- 


Em 3 de maio de 1664, sendo já a esse tempo 
regente o principe D, Pedia (depois rei, 2º do 
nome o padre Quental pediu, e obteve, a fncul- 
dade de, sobre as bases Ja sua pequena aula de 
theologia, fundar uma grande congregação. de 
clerigos, ou associação religiosa sugeita hos pos 
deres do Estado. Essa congregação séria À imita 
são d'uma outra que em 1550 havia inintuido em 
Roma na egreja de Santa Maria de Vallicela o fa- 
moso Morentino S, Flippe Nery e tinha sido ap 
provada em 1575 pelo papa Gregorio XI e de= 
Pois, confirmado em tóia pelo pontíico Pau 


Chamava-se do Oratorio porque os congrega: 
dos, de pé, em frente da egreja, convidavam os, 
fieis à oração 


[ei Raças 0 vre 
Arbirio e a predeninaçã ts nfutuados 
no seu congrulsmo e has phantasias'sophistias 
de Molina, não. queriam conceder que o co 
entro, de anti coleie rei 

rés, fosse à imerpretação el dos doutrinas de 
Sânto' Agortinho, Era um commentarioharactco, 
aim le, a inc peoponções de Jansen 
deviam ser condermadasl Felinmente Pascal, 
Aemauit, Nicole e grande numero de Leciogos 
erudito, defenderam obra incriminada. O pele 
estoria Quesnel publicou à ese tempo wi sis 
Reftexões moraes sobre o Novo Temtamento no 
quali pretendia achar por completo or pr 
ôios de amsenio, Pascal as site Cartas prin 
cides “os eus Pensamentos, que fulminavam as 
Proposições do Jesuitas 

as Ox Jesuitas nham foder enorme, 

O celebre e grande coltgo de” Bor Royal a 
qual pertencerem Racine, Nicolle, Lancelot, Le-| 
maisite de Sacy, os dois Bignon, à: de Haray e 
outros jansenistar, fo mandado Iéchar. 


Entretanto Bartholomeu do Quental ja estudans 
do os estatutos de S, Filippe Neri e com 
do os com os do O atorio de Jesus, em Erançãy 
do padre Berulle é ainda com os de outras congre- 
grações identicas, todas contrarias ao method 
Jesúíico. 

Conto acabamos de demonstrar vê se que nada 
tavia de commum entre as Oratorianos & as 0€- 
dens regulares, e Ê 


Conti 
t ) Sucva Pentima, 


ntonio Carvalho da Silva 
Porto se chamava O gran- 
de artista, que a morte 
prematuraaremesmupa” 
Fa o tumulo, os 45 anhos. 
de edade. 
Era já uma gloria da 
ntora portuguezs, 
te pais Onde à Arte 
dificilmente se impúee 
consegue vencera iere- 
duetivel barreira do in. 
deferentismo publico, 
porque era umobrei 
Foinfatigavel lumi- 
nado por um talento 
vigoroso, todo dedi- 
cado à sua querida 
arte, vivendo por ele 
Ja e para cllaóra es. 
tudando-anoslivros, 
ora contemplando. a 
sans 


crutando lhe" os se. 
gredos,etriumphan- 
o por fim, nas suas 
jo Sis, dumiosas em 
o retratava a paizagem alegre d'esta península. 
alirada de sol, com aqualio sentimento é poesia 
que O fez um eleito da arte, um mestre. que à con- 
Sogrou pintor entre os pintores mais distinctas do. 
mundo moderno, E não exaggeramos compreen- 
dendo Silva. Porto entre 05 mais precunisados 
pintores. contemporaneos que lá fóra cultivam a 
dgânde arte, porque elle daria gloria a qualquer 
Vesses grandes centros artísticos que triumpham 
na França, na Italia ou na Austria, se lá tivesse 
nascido é vivido pintando as suas paisagens, a vida 
do campo. 

Se elle tivesse nascido lá fóru a sua fama cor. 
geria a par da de Rosa Bonheur, de Troyon ou de. 
Van Marekko a os seus quadros seriam desputados 
a peso doiro para os primeiros museus diarte ou 
para as galerias particulares dos mais opolentos 
Amadores, 

E no entanto, em Portugal trabalhou extraor- 
diariamente para não passar da mediaaia que só. 
é pérmeitida nos mais felizes, que & força de ta 
lento conseguem despertar Uma tardia e quasi 
complucente at:enç 


A influencia de Silva Porto na Arte portugueza 
foi evidente. Ao seu talênto e á sua actividade se 
deye o renascimento da nossa escola de pintura, 
que tinha chegado ao mais desilado abatimento. 

Dos artistas que se tinham educado na Academia 
do Bellas Artes após o ser creada, restava Annun. 


E Cs É “Eaçá a e DR 2 VD a Di eia 


SILVA PORTO 


A VOLTA DO MERCADO. 
Quadro de Silva Porto 


clação, que fôra ante 
daquela constelação, e que luctira heroicamente 
pra triuniphar ás suas preciosas telas de pintor 
Poitagista é animalsta e conseguira aurcolaro seu 
comme fama que inda pão comorssen. as Ap. 
o professor da aula de paicagem da nosta Acade- 
mia de Bellas-Artes de Lisboa, 

Siva Porto concluira então no estrangeiro, os 
seus estudos de pintura é recolhia a Portbgal Vi 
nha de molde para preencher a vaga deixada por 
Annunciação, e assim ok nomendo interinamente 
professor de pintura da aula de paisagem 

Não sé fez esperar a jfluencia do nova profes- 
sor nos diseipulos da sua escola. À pintora prin. 
cipiou à tomar entre nôs uma, ÇÃO nova que à 
approvimava do que se faz 14 fóra, nos centros. 
mais adiantados “da arte de Paris e de Foma, 
donde S 


ava-se a primeira exposi 
-upo do Ledo, nas salas da Soci 

, À frente do qual se encontrava Silva 
a exposição era uma revelação e um 
revolução no nosso pequeno mundo d'arte, A 


apareciam novos aristas, ainda estudantos, co= 
mio Antonio Ramalho, João Vaz, Malhóa e outros 
que procuravam relormar 08 seus. processos de 
Ainruba com maior ou menor felicidade, not 
Sio.se em uns uma escola ineiramente nova e em 
outros 0 desejo de se emanciparem de vícios ou 
coro de educação amis. 1 o ê 
uílico applaudla tentativa do pequeno Sa 
tão, Je Lisboa” e desde então prncipianhm rego- 
harinento as esposições annutes diário, erguendo: 
ano para dans com 08 MOvos arúias que ve 
dora apra ando, HUmera da Obras auponis. 
té semnseimênto que de manifestava de fôrma 
“ão “eloquente "e promeitedora, devin'so a Silva 
Porto que era o primeiro a «hr. 0 exemplo de 
halo ifaigavel, à animar os discipulos à 
dal. nos seus esforços pelo levantamento: 
intura em Portogal 
lema à lista dowigundros de Siva Porto, en 
numero não inferior a quatrocêntos os maiá ota 
Ve dos quner se encontram reproduzidos nas pa 
Finas Gelo periodico principiándo pelo seu qua: 
Sro da Charneca de Delas até so ulumament ex 
Rios Condusindo o rebanho, pablicado a paginas 

Qi presente volume, e adquirido pelo ae dr. 

res de Campos 

Or seus quadeos, Os boi pertencente 
ao conde de Valenças; À Baimeia, Na 
dera é o Cumpind emprados por 
Elerei Do Lisa Barca de pastagem “om 
Serge, adquirido pelo 311 dr: Rebello 
da” Siva, 589 vodos de primeira ordem 
sem enúmerarmos, por ser impossivel. 
Ros mio Gs ato tantas outras 
telas de subido valor, porque a verdade 
Eque todos or quadros db Silva, Porto 
Se recomendam pela. naturalidade & 
ingelera captivante, onde não ha, fz 
“eis nem ellos preparados e conhe: 
dos de hesito seguro, mis que nem 
sempre nbonam o alento do ri 
uh menos à Honesidnda é 
Sade da pintor. 

AÍ não. se encontra nada disso. Os 
quadros de “Siva” Porto, representam 
“dos estudo sincero e inteligentes em 
todos eles se encontra à natarera in- 
terpretada: com raro alento, em todos. 
ciEs “ge vê alma: do artista, do poeta 
Bugio: 

no Campo que elle procura os seus 
mais UlccroR mbtivos e quer nos pres 
Tente a gua” grande” tea Os COMpnOs, 
dSvia de verdade e de ar desenhando 
Goa! dessas scemas das vastas Lesiias 
Ja outra margem do Tejo, quer aten 
fatos “ma Sua alla do mercado, ou Na 
rribana, encontramos sempre À mesma 


NA ARRIBANA 
Quadro de Silva Porto 


obsei simples mas tio supé- 
riormente vista e comprendida, que O 
espirito fica satisfeito porque reconhece 
maquellas tellas o que já viu na naturo- 


OS CAMPINOS, Quase ne Sara Furo 


za, como em um espelho, atravez da alma cres- 
dora do artista. 
“ta 
Nasceu Anlonio Carvalho da Silva Porto, na 
cidade Invicta a 11 de novembro de 1850. Em 
1865 matriculou-se na Academia Portuense de 
Bellas Artes, onde fez um curso distncto que lhe 
abriu caminho para as escólas estrangeiras 
“Assim foi estudar para Paris em 1873 e de lá 
“voltou em 1879 premiado, e com um futuro pro- 
metedor, 
Como, dissemos, entrou waquelle mesmo anno 
“para a Academia de Beilas Artes de Lisbo: 
meado interinamente para professor da cadeira 
dlé pintura de paizngem, passando em 1843 à effe- 
— caividade, e regendo niumamente O curso geral 
| de desenho de puizagem. 
7 Dorou só 14 annos o seu ensino na 
“que imflvencia. não teve no nosso meio a 
ésse ensino € salutar exemplo, e ande chegaria. 
ainda se a morte lhe não surprehendesse à mi 
Sh já ploros da sua vida | 
Infelamente não foi le o unico artista de ate 
to que à morte prematura tem roubado à arte por 
tugueza, Precederam-no no tamolo, Annunci 
ção, Métrass, Christino, Lupi, outros tantos el 
os que se finaram prematuramente quando 
se esperava do seu talento, o que faz meditar 
temente sobre a fatalidade que presegue 9 nosso 
“pequeno munda artistica roubando lhe solrega e 
— eruelmente os seus melhores talentos 
Quando em 1886 reunimos aqui mesmo algu- 
max notas biogruphicas de Silva Porto terminavé 
mom ss pequena biographia com estas palavra 
Silva Porto está em pleno vigor da vida, e em 
cada dia que passa, no atelier ou nas suas escur- 
—  uões pelo pais, elio já vac em busca de novos as. 
sumptos para 0% seus quadros ; esperem por ll 
estamos certos que serão bu 
nas honrosas para. 
— Hoje não 
com as palavras de Zacharias d'Aça à beira da 
sepultura do glorioso artista 
indas-te à tua missão. 
* *Como disse Castilho «outro principe, 


Vae receber a fe 
descansa: é posto O sol. 


“Aqui te ficam as côroas, para nós só quere: 


mos às saudad 
: Caetano Alberto. 
-— o 
y. O LIVRO DE JOB ! 


CAPITULO xt. 


reste em ato sadio, eme 
Ae iara LO Creu 


ah 0 insolente 


Com tm ai 
O Estonia aa 
DO EsconbEiae no Pr 
O Bemrão Conseguiedo sui 


A DO clean 
E o 


aumentado no 


E 
A Ara elle em câda monte ou baiça, 


fem Mamido logar entre da camavis 
dotme e fazem lhe 


E Em Ur imp 
é com agudos 


Es do dra ds cm es ai 
Ea up aaa 
nha fido entre nós. 


fivro dá Búblia, ainda não dd 
A Redacção, 


Candido de Figueiredo: 
URIGINALIDADES 
(costo mraco) 
(Contintado do numero antecedente) 


A jovem tomou o e leu nele «Williams Kear, 
supplica a honra de ser apresentado a v. es» 

—E' seu hospede? 

— Sim, minha senhora : ha pouco mais de meia. 
hora, 

— Esse homem é doido ? 

— Não, minha senhora é inglez, 

Amabel reflecte disse. 

— Pois bem, que entre... Mas não, não. ata- 
lho logo; se'é inglez não dispensará à apresen. 
tação - queira dizer a esse cavalheiro que espero 
a Sua apresentação. Curvou se 0 hospedeiro 6 foi 
“san de o mjlero esperava a péstodoaprumudo, 

“Amahel deu no espelho uma vista d'olhos no 
penteado, compóz um dos anacis do cabello, que 
o Me caia hém sobre a fronte, e entrou nã 

eta dos sens aposentos. 

Acabava apenas de o fazer quando já se ouviam. 
no corredor Os passos do inglez e do outto: 
bel percebeu que paravam à entrada da ante-ca- 
mara é que depois avançavam resolutamente, e o. 
seu coração pareceu lhe que deixara de pus 
esteve prestes a desfajlecer 

Wilhams, que ja na dianteira, deteve se  en- 
trada da saleto, não tanto pela etiqueta, a que 
por motivo algum faltaria, como por ter fitado tão 
inesperadamente pela segunda vez aquella reali, 
dade das visões do seu espírito. 

— Senhora ! tenho a honra e a satisfação de 
apresentar a v, ex * um dos mais distincios cava- 
Iheiros do grande reino unido, mr. Williams Kear, 
gentlemen de puro sangue, e, presentemente, meu 
muito estimavel e respeitoso hospede, É voltam 
do se para ingles: 

— Tenho a ventura e a honra de 
milord miss Amabel de Lippe, trimã dum distine 
eto cavalheiro, natural d'um dos estados ds gran- 
de confederação germanica, e, actualmente, mui- 
to minha estimavel e respextavel hospeda, 

Williams deu um passo e curvou se com graça 
misturada ve um profundo respeito. 

Amabel baixou levemente a cabeça é com um 
amavel sorriso offereceu uma cadei 
sophá. 

tava feita a apresentação, preenchida a for 
mulidade, e por 1sso o helvetico ri 
muito menos dignidade « aprumo do que ex! 
momentos antes, 


Avora, complacentes leitoras, que vos esbocei 
todo o ridículo das exigencias dos nobres filhos. 
de Albion, que desprezam o incidente casual que 
faz encerar às relações; que preferem a interfe- 
rencia d'um personagem caricato e tô à voz se. 
ereta dos corações que chama à intimidade, é que 
é mil vezes preferivel às apresentações de um des. 
conheculo ou às de UM lacaio ; poupse-me 4 des. 
crever o dulogo intimamente travado por Wil. 

ama, e sirva O primeiro esboço de dispensa no 
segundo. 

O que vos peço não é um simples cumprimento. 
pois, com a maxima sinceridade que me caracte- 
risa aqui declaro que me seria Je uma difficul- 
dade extrema, senão impossivel, seguir a torrente 
impetuosa de adjectivos « superlativos com que o 
Reneman de pro sangue, como ingenuamente o 

lefiniu o helvetico, exoltou a belleza sublimada. 
de Amabel. e a fascinação rapida e dominadora 
jue rreile produzira o reflexo d'squella imagem, 

ando-lhe de chapa no coração. =! E 

O amor resaltava lhe dos labios ás golfadas, en- 
chendo « enebreando o coração de Amabel, Que, 
por ser a primeira vez que escutava aqueila lin: 


Euagem, por isso a impressionava mais viva, mais 
profundamente, 
Williams podia contar com a victoria: tinha do 


seu lado a paixão vehemente, que lhe dava a for- 

9 enthústasmo, € por isso 0 combate, se O 

iOuvesse, seria apenas prá fórmia. Amabel não era 
Feducto que ollerecesse resistencia a um soldado 
Jeal, que asteasse a bandeira do amor e uvesse 
Por armas às setas não do cupidinho travêsso, ce- 
£9, traiçoeiro, mas do cupido pacato, sudo, pre- 


cursor do matrimonio; é estas armas manejava-as. 
désira e lealmente o nosso bom do iuler, 

Sabemos já que Amabel sonhara muitas vezes 
com O casar ento. não tanto pelo casamento em 
si como pelo marido, que lhe afugentária aquella 
aridez d alma, que tão intimamente te enlaçava 
com o seu mal physico, que pareciam ir d'aecordo 
para lhe amargurarem 0 viver. a 

Por isso se Amabel não deu logo um sim muito. 
sonora e positivo ao delicado é ceremonioso pe 
dido matiimonial feto pelo lord, foi porque 0 pu- 
dor lh'o impediu embargando lhe a falla no mo- 
memo mesmo em que o ia articulir. 

Não se creia, porem, que 9 coração de Amabel 
fosse completamente textranho ao assentimento 
tacito da sua vontade Erga-a do lodo desse ma- 
terialismo quem à tiver rebuixado à tal ponto. 

Posta que para muitos as gerações espontancas, 
sejam um milho eu, dewando em pas E mas suas 
convicções os que rekeitam, as physicas ou dos 
corpos, acredito: nas prrcholopicas ou do cora 
ção, e Isto bastava me para crer firmemente na 
Possibilidade de um amor sinera gerado por esta 
tórma no coração de Amahel 

Mas as que de todo não quizerem conformarsse 
com esta opinião naturalissima, dir lhes hei que. 
poderão encontrar no rodo cavilheiroso do gen: 
tleman, na força, do direr elegante e Quente, no 
gesto altivo, modelado pelos aifecios do coração, 
no fogo múgnetico memo despedido. do olhar 
abrasado de Williams, o germen daquelle amor, 
que faria dobrar a joclho do ford, se elle podesse 
Jr n'aquelle momento no mais recondito da alma 
de Amabel, 

Em resumo : tudo isto equivale precisamente a 
diver que Amubel não regeitou nem olferecou 
grandes obstáculos à pretensão de Williams, e 
somente por delisadera, pudor ou por um senti 
mento matwalissimo de” amisade e consideração 
para com Maximiano, declarou nad resolver sem 
primeiro ouvir o parecer de seu irmão, a quem, 
desejava expor no dia immediato o objecto d'nquel- 
a entrevista, na certeza que esta em nada 1 ollen-. 
dera, sendo-lhe alids muito lisongeira é até certo 
modo agendabilissim 

Williams, que era bomem de dizer e fazer, não 
pareceu muto sathscito com a demora que  exar 
cução do seu plano offerecia à primeira parte da 
resposta da sum bella, pois preferiria travar lhe. 
maquelle momento do braço e conduzil d mairie 
sem nais formalidades. 

É incontestavel que quem pretende deve munir 
se de uma hou dóse de resignação, « esta deveria 
ser para Wiliams tanto mais suave quanto tinha. 
já munivos para contar com um feliz exito, atenta 
a maneira benevola como Amabel O ncúlhera nas 
ultimas palavras da sum resposta. Resignou-se 
pois 

Um dia depressa corre, mas Wilinms para que 
elle deslisaste mais rapidamente à cada momento. 
forçava os ponteiros do seu chronomeiro a Gal» 
garem alguns minutos * 

Efeito do amor que t:90 1€ a seu modo, que 
tudo julga possivel, aínda que seja uma, contradi» 
ção paipavel às invariaveis leis cornologieas do 

Por mais distancindas que fossem as 
de Maximiliano era sabido que no ultimo dia da 
semana se apresentava invariavela.ente à cumpri- 
mentar sua irmã, e à tributar lhe a hu menagem de. 
passar em sua companhia o dia de domingo. 

Estando em sexta feira Williams não tinha que 
esperar portanto mais do que vinte e quatro hotia 
para ouvir a resposta que seria a origem da sua. 
Telicidade ou di sua desgraça ; e, se à sorte o au 
xiliasse, autro tanto tempo para torn elfectivo 0 
consorcio. 

Para um cidadão do meio dia da Europa não. 
seria esse tempo demasiadamente longo, mas para. 
Wilhams quarenta e oito horas era urma etermilas. 
de, um infinito, j 

imaginou milhares de meios para fiver deslizar 
insensivelmente aquelle imervallo do. primeiro 
acio do seu drama. 

Os passeios, os exercícios Iygienicas, os gym: 
násticos, os pustranomicas, tudo O que 0 homem 
tem inventado para matar. 0 tempo, tudo, tudo 
foi posto em pratica imas naa preenchia à fim 2 
por vtimo deliberou deitar se e dormir à sumno 
solto, 

Chumou John é dando Ihe conhecimento da re. 
solúção em que estava de dormir prolundamente, 
ordenou-lhe não perturbasse 0 seu repouso, nem 
entrasse no quarto senão depois de se cestificar 
de que Masionliano regressara ao hotel 

O servo. para quem todas as dehberações do. 
amo eram enigmaticas como se fossem dictadas. 
em seudi, poli ou sanscripio, encolheu os hombros, 
levou o indicador à testa e accenou negativamente: 


com a cabeça. 


O OCCIDENTE. 


Na sua opinião o amo estava drido, ou, pelo 
menos, tinha tecla fortemente arruinado! 
Ensinar ? 


A” imitação de Wilams vamos sacudir a ame. 
pulheta pura, vêr se é possivel anganar o espirito. 
em relação o tempo, já que nos alia o ponto 
onde apoiar à alavanca que poderia augmentar a 
velgsadade da rotação do globo. 

Deixemos lord no seu somno interminável, 
Jet no peu sema indtimindo, Amabel na idea” 
isação do seu futaro explendoroso, e, suppondo 
que” as vinte é quatro horas foram já decorridas. 
em todas as torres d'aquella cidade, prosimemo- 
nos do momento desejado por Williams, o da 
chegada de Maximiliano Carlos de Linpe. 

ho longe Ouve-se já o resoar das ompas de 
caça; o tropel dos cavallos & o latido dos cães. 
contundem o ar, que na sua ondulação leva 
aqueile som confuso ao iaterior das habitações & 
à superficie das aguas ; mas por emquanto uma 
espessa nuvem de pó encobre é vista dos curi 
“os os espumantes ginetes, a formosa matilha e 
os Kalhardos caçadores. que regrestam à cidade. 
após alguns ias de alegres e divertidas correrias 
venatorias. 

Em breve, porém, a nebrina do fino 
pa-se, o ruido. opproxima-se mais e mais; 04 ca 
gadores tornam se distinctumente visíveis; dando 
6 derradeiro aperto de mão é separam se para ir 
repousar da fadiga do dilecto exercicio. 

Maximiliano encaminha-se para o hotel, sa 
dando graciosamente Amalel, que da janela é 
proitava, anciosa a sua chegada, apeia-se e sobe 
às senda 


tempo um vulto entrava rapido no 
quario de Williams e gritava com toda a força 
pulmonar — chegou, senhor 

Era Johny que fel às ordens do amo acabava. 
dl dar lhe o signal de alarme, 

Nisto Maxim encaminhado para 
os alojamentos da irmã a quem recebeu nos bra- 
ços é beijou alfectuosamente 

Amabel conduciu o até no sophá onde o fer 
sentar, e encostando-se lhe brandamente sobre os 
Joelhos, começou por exprobar lhe tão longa du: 
Hencia, mas tão. meia, tio alfectuoiamente, que 
das palavras não translazia 0 mais leve enfado. 
Carlos afagou-lhe o cabello negro ligeiramente 
ensrespado, chamonihe a ke anjo 
para sh acabou por unile ternamente no peit 

oi sim, gracnamente agrupados, que Am 
bel, brincando quasi distrahidamente, natural: 
mehte, com a faca de mato solta do cinto de Ma- 
ximilinno, O que lhe permitia conservar os olhos 
baixos, semi-eerrados, começou em 
fidencia a relatar ao irmão a entrevista solicitada 
por Williams, concluindo por pedir o concenti- 
mento de Maximiliano, unico obstaculo que se 
levantava ds vontades reciprocas dos apaixona- 
dos. 

O rim ficou mal impressionado, oecorreu-lhe 
Jogo idea de uma soducção, de uma burla, mas 
não quiz sobresaltar Amabel é guardou para sé 
as suipeitas limitando se a dizer: 

— Muito. bem, minha dissimulada ; não a jul. 
ava suscegrivl de Uma paixão ão. rapá, tão 
imprevista. Vão lá far se nas senhoras |. 

Quiz continuar mas a irmã tapou-Jhe à bocca 
com a sua pequenina mão obstando assim a que 
seguisse n'aquelle tom epugrammatico que a pur 
púriaya. o 

Não direi mais, minha boa irmã ; obtempe- 
rou Curlos beijando-lhe a nivea mão, pois vejo 


terna mio, permaneceram os dois até que o cria- 
do annundiou que O jantar ia ser servido na pro- 
xima sala. à 

Levantou-se Carlos e tomando a mão da irmã 
coriduziusa para à mesa. 

Minutos. depois já Wilams fazia chegar és 
mãos de Maximiliano um cartão seu de cum 
mentos, é pouco depois sum outeo solicitava 
fineza do ser admitido à aua presença e, ln 
mente, ao findar o jantar o criado anunciava sir 
Williams Kear. 


Demorada foi a confdencia é longo par lsso o 
exame “a que o irmão de Amabel sógeltou 6 in- 


Estava pois sobrepujado o obstaculo e feita a 
felicidade dos dois, se a felicidade está na poste 
jo que se deseja. 

Ambos tinham os papeis necessarios para se or- 
Banisar na muirie o processo matrimonial e só 
era necessario deixar correr o domingo, à dia 
seguinte, e no qual Wiliams não faria coriracto 
algum, segundo às tradições religiosas da sua fa- 


Esse dia passou-o Amabel a escolher a sua foi- 
elle de noiva é Williams a cofiar as suíssos é a 
pulir as unhas. 


(co 


Motta 


OS ME 


JS LIVROS 
XXIV. 


Dois livros novos. 

Dois rapazes 06 auctorer. 

Intitolam-se o livros Novelas portuguezas e As 
mataria do Alemqu 

É aucior dio primeiro à nosso college Carlos 
Seriorio Fontes Bereira de Mello, e do segundo o 
nosso amigo João Franco Monteiro. 

Carlos Sento é já sobejamente conhecido no. 
mundo das letras pelo seu manologo Dom Romeu, 
Duas chrome já em 2 edição. Pasclsação Jo 
Alyemo, Esboço critico da tradscção Les Lasadrs 
cogiralmene cova por Guri e flora ut. 

“A novelas porto usas, de Carlos Sertorio des 
rolam se em tres: contos sobre os titulos de: O 
calor cat, O omitir e 0 Palci das Vala- 

O emnueiro é o conto de que mais postamos. 
E é de facto 0 de mator valor já pelo. imuno es. 
tudo que representa. já pelo superior talento é 


dos tomances de Camilo vu de Era de Quero 

Orgulha-nos ver um noso compatriota honrar 
ain a ltterapura patria com vão bello livro, 
ali verdadeiro ensinamento e rigoroso castigo pa 
ma sociedade que parece resovjar-se ei tar 
Tustar nos tremedaes de uma poltica que num 
a honrou 

Damos. os parabens ao nossa querido e ineli- 
geminimo oniFade é augaramos um verdadeiro 
Ruceesvo às 'mas Noeglas portuguesas 

o nono cóliega Carios Sertoro agradecemos 
the pá sô 1 delicadeza da oferta coro ter bene- 
fisiado o nosso espirito com leiura tão repara: 
dora de vggruras e desaleatos 


A obra de João Franco Monteiro é um livro de 
mais de cem pagioas contendo uns perfe das ra 
nhas de Portegal, D. Dulce esposa de D. Sancho L, 
TD. Sancha irmã de D. Alfonso 1 --D) Beatriz de 
Gusmão, esposa de D) Affonso IL —Rainha Santa 
Izabel à caridosa esposa do laborioso rei D. Diniz, 
D, Constança esposa, de. D, Pedro =D. Leo! 
nor Telles do rei D. Fernando LD. Filipa de 
Lencasire do rei D. João À, mestre d'Avir, — D. 
Izabel de Lencastre espota Jo conde de Flandres 
estuque de Borgonha —D. Leonor de Aragão, do 
ret D, Duarte lona rainha: D. Izabel, de ai rei D. 
Alfonso V, — D' Leonor de Lencastre esposa do 
rei D. João IL — D, Leonor do Austria do pode: 
roso rei D. Manvel 1-D. Catharina de Adir 
esposa de el rei D. João It o protector dos lttrass 
Sb. Lora de Gusmão espota de D. João IV 
D. Maria. Francisca Izabel de Saboya espora de 
elrei D Alfonso Vis D. Maria Sophia de News 
Dourg, de eLrei D. Pedro 1l—D. Mariana de Aus 
tria, de elrei D. jogo V,— D: Marizana Victoria 
de Borbon, esposa de el ei D. José 1. 

A cada ums de estas senhoras dedica o 
Franco. Monteiro. phráses cheias de elevação, 
avultando um criterio seguro de bons conheci” 
eo hivoricos E 

Ta, por vezes, no trabalho do nosso amigo Fran- 
co Mbntéiro, ua erica desassombrada gue des: 


6a muita com as subserviencias que por ahi vez 
mos, assignados por homens que deviam ter mais 
respéno pelo paiz £o qual devem as posições que 

À Obra de Franco Monteiro foi prisio pu 
cada em artigos no respeitável é honrado perio: 
dico A Nação. 

Terminimos, feicitando o auctor 
asso tibalo que resdia ua decida api 
dão para as investigações Iistoricas, e daquilhe. 
damos um aperto” de mão pela deferentia dn 
oferta 


lo seu 


Recebemos a Nota algre dos Tribune, livro 
de 338 paginas, dividido em trinta é tres capita 
los, por Aliredo Pinta redactor do Seculo; é já 
vantajosamónte conhecido este jornalista pela sua 
collaboração nas Novidade e varios jornass, 

O livro é muito bem feto, as trinta e tres chro- 
nicas muito bem escriptas, revellândo um verda-. 
deiro talento n'um genero comp etamente desco- 
nhecido entre nós. Este methodo de conglobar 
em livro à serie de artigos publicada em form 
dia a dis. é de ha muito seguido, no estrangalro, 


dios que constituem a vida dos Tribunues de 1 
do 


a e assim oflerece nos uma galleria interessan- 
tissim 

Para tornar conhecido o modo de viver das 
versas camadas soci ipalmente da ca 


Di 
tal, é que Alfredo Pino nas suas Duas palavras 
aos leitores dis 


«Foi nene proposito quê 
emuitas otras, ai chronteas que nos pereceram 
mais dignas de interesse, quer pelo Indo comico, 
quer pelo lado trite e! pungente, 6 formamos 
data pleito serie que but touinão no 
to publico, esse grande Guleolo de que dependo 
=o bom exito de todas nt emprezas nos avolhiar 
com agrado « favor correspondentes. ao bom 
desejo Que temos. de proporcionar lhe algumas 
horas de distracção. 


colhemos, dentre 


Pois conseguia o seu intuito, e completamente, 
porque, repetimos, é um dos livros de estudo dê 
tieu da sociedade portugueza mais bem escripto, 
e pratico como nenhum 

Ao auctor, e nosso querido amigo de tantos, 
annos, agradecemos muito reconhecidos a com 
movente dedicutoria do seu bello lívro, e aqui 
estamos ao seu dispor 


No proximo Ocemexre trataremos da gor his. 
torica e monumental que nos enviou 6 notável 
homem de sciencia, 0 sr. dr, Guilherme Studart, 
aaa para a Hidro do Ceará que é a verdadeira 
bstoria de metade do seculo XVIN da America 


ortuguera. 
pio Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Foi ainda o caso Burnay que occupou as atteg- 
gões. nos ultimos dias, caso que afinal teve tanto 
de politico como de comico, não sendo facil dis« 
vir se o que mais prendeu 0 espirito público, 
fot a signiicação política da camara regeitar um 
deputado que sribunal competente julgou dev 
damente eleito, se o ridiculo que toda ei 
tão envolveu até final, ridículo que preci 
muis augmentou, quando o sr. conde de Eurnay. 
enviou d camara a sum renuncia a deputado, é 
mesma camara tomou conhecimento. d'essa re 
muncia como se já o tivesse reconhecido e pros 
clamado representante do circulo de Thom 
Foi de um effeito superiormente comico o que 
nfaquelle dia se passou nã sala do parlamento ; 
maquelle dia em que o sr. Alpoim, O srs. 
é 0 sr. Fernando Palha tinham engatilhado. os. 
seus discursos para combaterem 
casa do parlamento do sr. conde de Burnay. 
Imagine-se q desespero dos illustres orâdores, 
que tinham preparado a sua rhetorica dos casos 
“pemnes irciçado o espinhos como dardos a 
jos capares de tirar a pele no neopl , 
memtar, que, segundo o que se dizia tambem se 
preparava para pagar na mesma moeda, 


admissão d 


is 


O OCCIDENTE 


'A renúncia do st, conde de Burnay caiu no 
centro da representação nacional como um copo 
de agua no meio de Uma fogueira. Não applacou 
o fogo é antes. mais irritou os animos, rompendo. 
êm chuva de improperios os citados oradores que 
à final já não tinham motivo de se agastarem, 
porque a causa cessara, devendo portanto cessa- 
rem os seus effeitos. 

Extraordinário e triste tudo isto. 

Nós somos completamente indiferentes a esta 
qusgão, porque támo se nos dá que o sr. conde 

le Burnay se sentasse em uma cadeira do parla- 
mento, ou em qualquer banco da rua dos Cape- 
listas, Emas no entanto faz-nos scismar nesta guer- 
ra acintosa que se (ez á entrada do poderoso 
banqueiro no parlamento. 

ão nos parece que a causa d'essa guerra fosse 

unicamente a questão de nacionalidade, porque 
em fim essa quando outras coisas a não provas- 


zenda, que o rendimento do papel se 
réis, proveniente dá verida de 
à folhas do sello de 55 réis é 2:200'06 


Ora sabe-se que as comarcas de 14, 22 6 
3» Classe elevarm se 20 numero de rá, com 887 
jabeiães é Burro € abatendo-t às Nenes 
não entraram ná referida conta, restam Bs3 estri- 
Sães e tabeliães com os seusrêspectivas cartorio 
onde, por um esleulo muito lemitado, o consumo 
medio, nos 658 cartorios de escrivães não 
rior 3º um caderno de 550 é outro de S5o 
por dia, e nos 165 cartorios de tabeliães um ca- 
derno de 850 réis, [sto 16, produz uma verba de 
357:5a95a50 réis, superior em 130:2048855 réis 
ão! total da conta apresentada, 

“Se a este calculo, bastante modesto, acrescen- 


[CH E= ão) 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 
Union Ibero Americana, Revista 
do amo, VII. Typographia da Vis 
Ducareal, praça de Jabil 11, nº 6, Ma 
muito curiosa sta bella revista cujas secções sã 
atura, sclencias é artes, à 
dndusria e comercio ;a de eta 
é bibliographia. Nitidamente impressa, ga 
Fidamente Iibographada e slectament rei. 
gida, 


ista mensual nº 04 
JM 


Relação de Loanda. Relator-o ex.»* sr. dr, Fer 
reira da Cunha, minuta de agravo do despacho 
de pronuncia de Eduardo Braga proferido pelo 


O MERCADO VINTE E 


tão dicutindo no parlamento as propostas de 
Fazenda, tendo sido já votada a que se refere so 
de Rca 


aqui um caso escuro £ 
administração é fivcalisação 
ste imposto * 

Não será por estes e outrus factos semlhantes, 
jde por mais impostos que se criem é aggravem, 
dão Se chega à receita nbsessaria?— 

Muito ha que fazer se se quizer administrar bem 
os impostos do Estado, é se essa administração 
fosse o que devia ser. como ficaria alliviado o 
contribuinte e desafogado O thesouro. 


João Verdades. 


“Capas para encadernação do + OCIDENTE» 


Preço da capa &oo réis, franca de porte. 
Preço da capa e encadernação 159300 réis, 
Pedidos á Empreza do «OCIDENTE: 
Largo do Foço Novo= Lisboa 


Fenerendos todos os direitos de propriadn- 
Mit nrtiatica é ltterarias 


ECA, Impo= R Nova da Looriro, 25430 
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